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Previsão do Tempo para Fernandópolis - SP

Terça
05/08

Manhã Tarde Noite

Max

32°
Min

17°
0mm
0%

Chuva/Probabilidade

ESE
9km/h

Vento/Intensidade

Sol com algumas nuvens. Não chove.

Quarta
06/08

Manhã Tarde Noite

Max

32°
Min

15°
0mm
0%

Chuva/Probabilidade

ENE
16km/h

Vento/Intensidade

Sol o dia todo sem nuvens no céu. Noite de tempo aberto ainda sem nuvens.

Quinta
07/08

Manhã Tarde Noite

Max

32°
Min

16°
0mm
0%

Chuva/Probabilidade

ENE
13km/h

Vento/Intensidade

Sol o dia todo sem nuvens no céu. Noite de tempo aberto ainda sem nuvens.

Sexta
08/08

Manhã Tarde Noite

Max

32°
Min

15°
0mm
0%

Chuva/Probabilidade

ENE
7km/h

Vento/Intensidade

Sol com algumas nuvens. Não chove.

Sábado
09/08

Manhã Tarde Noite

Max

31°
Min

15°
0mm
0%

Chuva/Probabilidade

ESE
12km/h

Vento/Intensidade

Sol com algumas nuvens. Não chove.

Tendências para os próximos dias

Domingo
10/08

Manhã

Max

25°
Min

15°
0mm
0%

Chuva/Probabilidade

Segunda
11/08

Manhã

Max

26°
Min

16°
0mm
0%

Chuva/Probabilidade

Terça
12/08

Manhã

Max

27°
Min

17°
0mm
0%

Chuva/Probabilidade

Quarta
13/08

Manhã

Max

29°
Min

18°
0mm
0%

Chuva/Probabilidade

Quinta
14/08

Manhã

Max

27°
Min

20°
0mm
0%

Chuva/Probabilidade

Fonte: climatempo.com.br
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PREVISÃO DO TEMPO

Chuva/
Probabilidade

0mm  0%
Vento/Intensidade

ESE 12km/h

Manhã Tarde Noite

Sol com algumas nuvens. 
Não chove.

Cerimônia marca inauguração
do Detran e Poupatempo

Uma cerimônia realizada na 
manhã de ontem, dia 8, mar-
cou a inauguração da Superin-
tendência Regional do Detran.
SP em Fernandópolis e da uni-
dade do Poupatempo, a 52ª do 
Estado. Estiveram presentes 
ao lado da prefeita Ana Bim, o 
secretário de Planejamento e 

Presidente
Dilma Rousseff
visita região

A presidente da república e 
candidata à reeleição, Dilma 
Rousseff (PT) esteve em visita à 
região ontem, dia 8.  Ela desem-
barcou de seu avião em Votupo-
ranga e seguiu de helicóptero 
até a cidade de Iturama/MG, on-
de fez visitas às obras da Ferro-
via Norte-Sul e às obras da Ponte 
sobre o Rio Grande. Página A5

Mais uma agência 
bancária é destruída em 
roubo a caixa eletrônico

Uma quadrilha formada por 
homens encapuzados explodiu 
um caixa eletrônico da agên-
cia do Banco Bradesco na cida-
de de Guarani d’Oeste, por vol-
ta das 3h da madrugada desta 
sexta-feira, dia 8. De acordo 
com informações da Polícia Mi-
litar, que atendeu a ocorrência, 
quando as viaturas da Polícia 
chegaram ao local, se depara-
ram com a agência parcialmen-
te destruída. Testemunhas dis-
seram à Polícia que viram um 
veículo Gol, de “cor escura”, 
rondando a Praça da Matriz. 
Página A6

Por quê? Autor de disparos pega 
pena menor que seu comparsa

Nesta quinta-feira, dia 7, o 
Tribunal do Júri de Fernandó-
polis, presidido pelo juiz Viní-
cius Castrequini Bufulin, julgou 
Rafael Alberico, o “Berê”, de 26 
anos, e Claudinei Massoni da 
Silva, o “Zóio”, de 32 anos, pe-
lo assassinato do comerciante 
Flávio Batista Ferreira, ocorrido 
no dia 4 de março de 2011. Ao 
serem lidas as sentenças con-
denatórias dos réus, as penas 
dadas a ambos intrigou o pú-
blico presente ao Fórum e re-
percutiu intensamente duran-
te toda esta sexta-feira. Flávio, 
então com 48 anos de idade, co-
merciante, experiente profissio-
nal na prevenção de crimes e 

proprietário de uma empresa de 
monitoramento de segurança 
privada, teria suspeitado que 
a dupla pretendia fazer um as-
salto nas proximidades da Ave-
nida Ângelo Miotto. Detidos no 
mesmo dia, os acusados confes-
saram que  pretendiam assal-
tar o “Bar do Tavinho”, situado 
a 200 metros do local do crime 
e que passaram por diversas 
vezes pelas imediações, usan-
do capacete, porém sem moto, 
o que despertou as suspeitas 
da vítima, alvejada no pescoço 
por dois tiros. Os projéteis fo-
ram disparados de um revólver 
calibre 32, das mãos de “Berê”. 
Página A7Rafael Alberico, o “Berê” Claudinei Massoni da Silva, o “Zóio”

Veículo capota 
e Polícia 
apreende 
produtos de 
contrabando

Uma ação conjunta da Polí-
cia Militar de Ouroeste, Polícia 
Rodoviária de Fernandópolis e 
Polícia Federal de Jales, apre-
endeu na última terça-feira 
um GM Vectra carregado com 
produtos contrabandeados. 
O veículo transportava diver-
sos elétrico-eletrônicos e ca-
potou no entroncamento das 
Rodovias Elyeser Montenegro 
Magalhães e Percy Waldir Se-
meghini, próximo ao trevo de 
acesso ao distrito de Arabá. 
Página A7

Desenvolvimento Regional Julio 
Semeghini, o secretário de Ges-
tão Pública do Estado Walde-
mir Caputo, a diretora-presiden-
te do Detran.SP Neiva Aparecida 
Doreto, e demais autoridades. O 
programa é gerenciado pelo Es-
tado, através da Secretaria de 
Gestão Pública. Mais de 100 fun-

cionários estão à disposição do 
cidadão para oferecer serviços 
como os da Carteira de Identi-
dade e Carteira de Trabalho, 
além de todos os atendimentos 
do novo Detran.SP, como reno-
vação de CNH, carteira defini-
tiva e pesquisa por quantidade 
de pontos. Página A10

Amanhã 
acontece a 
decisão da 2ª 
Copa “Valdecir 
Della Rovere”

137 kg de carne 
clandestina 
são apreendidos 
pela Vigilância 
Sanitária

A grande final acontece às 15h 
deste domingo no Estádio Muni-
cipal “Prefeito João Carlos Estu-
qui”, em Pedranópolis, município 
sede e organizador da competi-
ção. O secretário de Esportes de 
Ouroeste, “Toninho”, diz que o 
excelente desempenho da equi-
pe vem mantendo a invencibili-
dade do clube nos campeonatos 
realizados em 2014, uma tempo-
rada de campanhas vitoriosas. 
Além desta final contra a equipe 
de Pontalinda, em Pedranópolis, 
o C.E.O. joga contra o Cruzeiro, 
de Palmeira d’Oeste, no próxi-
mo dia 17, em busca da vaga em 
mais uma final. Página A9

A equipe de Vigilância Sani-
tária de Ouroeste, juntamen-
te com a Guarda Municipal, Po-
lícias Civil e Militar, apreendeu 
no último dia 31 de julho, 137,7 
kg de carne suína que estavam 
sendo comercializados no distri-
to de Arabá. Página A6



Quem paga é o 
consumidor

A vantagem do 
cartão é ganhar 

uns dias na fatura

No dinheiro dá pra 
ganhar desconto

Eu não concordo porque no fi-
nal quem vai pagar as contas 
somos nós consumidores, do 
mesmo jeito, pois o preço vai 
ser acrescido diretamente na 
conta, mesmo que não infor-
mem. Agora, dar desconto pa-
ra quem paga em dinheiro e 
ter o preço diferente do cartão 
eu concordo sim, pois se real-
mente trabalharem desta for-
ma, será melhor para o consu-
midor.

Eu discordo, afinal no fim das 
contas vai acabar sendo dinhei-
ro do mesmo jeito e quem terá 
que pagar a diferença é o consu-
midor. A vantagem do cartão de 
crédito para o consumidor é exa-
tamente isso, poder ganhar uns 
dias na fatura sem gastar mais. 
Caso contrário, fica injusto e é 
melhor comprar só se tiver di-
nheiro à vista e não comprar no 
cartão, que vai acabar tendo pre-
ço de compra a prazo.

Não concordo que comercian-
tes cobrem mais caro no produ-
to que for pago pelo cliente no 
cartão de crédito. Os comercian-
tes têm garantia de recebimento, 
mesmo tendo um custo pra isso. 
Mas se o consumidor tiver o di-
nheiro para pagar à vista sempre 
dá para ganhar desconto, pois o 
comerciante não precisa espe-
rar pra receber igual o cartão faz. 
Se eles diminuírem a margem de 
lucro, dá para fazer o preço à vis-
ta no cartão, pois diminuindo a 
margem, a garantia de receber 
é a mesma.

pontos...
O Senado aprovou preços diferentes para compras à vista e no cartão, 
abrindo caminho para que comerciantes vendam mais caro no cartão de 
crédito. Você concorda?

Edison 
Rolim Neto

Servidor 
Público 

Estadual

Marcelo 
França 

Engenheiro 
Civil

Natália 
Quatrina

Jornalista
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AMA: AJUDA 
DO TCU 

CONTRA MPF

FERNANDÓPOLIS? 
CADÊ?

ONDE ESTÁ?

QUEIMANDO A 
SOLA DO
SAPATO

EM ITURAMA 
E JALES. POR 
AQUI NÃO!

Política
entrelinhas
A ELEIÇÃO COMEÇOU.

NA CÂMARA!
criminalização para 

esconder a real
OS QUE SÃO DAQUI

E OS QUE SÃO DE FORA
precedentes de 
proibição vizinha

Se nas ruas, nas praças públicas e para o gran-
de público - leia-se os eleitores - a campanha 
para a disputa de outubro sequer iniciou-se na 
região, salvo parcas e isoladas ações, ao me-
nos na principal representação popular (em 
tese), casa da resonância das aspirações das 
multidões - a Câmara de Vereadores -, a par-
tida foi contundente e com direito a inúmeras 
manifestações públicas de vereadores. E isso 
já na primeira sessão ordinária do retorno das 
férias. E, dentre os mais variados pronuncia-
mentos, é de se dar ênfase no proferido pelo 
sempre polêmico Rogério Chamel. 

E no afã para calá-lo, eis que retomaram práti-
cas que se acreditavam sepultadas no Legis-
lativo, tão comumente utilizada quando das 
CP’s contra o então prefeito Luiz Vilar, só que 
desta vez, ao invés de tentar impedir o acesso 
ao inteiro teor dos processos e votos, fez-se su-
posta intimidação apregando eventual come-
timento de crimes eleitorais (isso mesmo, no 
plural) por parte do parlamentar e até mesmo 
por outros membros da Câmara, que utiliza-
ram a palavra franqueada legalmente e fize-
ram diversas manifestaçãos eleitorais. Tudo, é 
claro, retransmitido pelas ondas de rádios.

Com grande cisão dentre eles, subdivididos 
entre os nomes mais variados que apoiarão 
nas urnas, o nobre edil desta vez marcou início 
de importante debate que, inoportunamente 
foi interrompido, mas que deve ser retomado 
brevemente, sobretudo por meio da Imprensa, 
apresentado um rol dos candidatos federais e 
estaduais que por aqui “adoçam” os eleitores, 
classificando-os de acordo com os domicílios. 
E de cara fez o alerta: - tem candidato disfar-
çando a realidade e se intitulando como “Filho 
da Terra”, quando na real não o é. Se o foi, faz 
tempo... Muito tempo!

Consciente da expressiva vota-
ção a ser alcançada, algo entre 80 
e 90 mil votos, para galgar uma 
vaga na Assembleia Paulista, 
Gilmar Gimenes (PSDB) tem de-
dicado especial atenção e aposta 
em firme votação na região oeste, 
sobretudo em Araçatuba, Ouri-
nhos e municípios adjascentes. A 
campanha está bem estruturada 
por lá, crava um assessor.

Ontem foi consolidado o pri-
meiro repasse do FPM para as 
prefeituras brasileiras. No total, 
foram distribuídos R$ 3,2 bi, já 
descontado a retenção do Fun-
deb. Em termos percentuais, o 
valor representa um acréscimo 
de 7,6% em relação ao repasse 
no mesmo período de 2013, o 
que traz um suspiro aos dete-
riorados cofres municipais.

Já o advogado Fausto Pinato, 
com vistas a Brasília, tem dispen-
dido especial atenção aos votos 
dos evangélicos. Com raízes pes-
soais nesse credo religioso, seu 
mapa pessoal dos votos conta-
biliza boa penetração nesse seg-
mento. Afora, trabalha na capital 
paulista, região de Ribeirão Preto, 
Araraquara e por aqui, precisan-
do de 30 a 40 mil votos.

A questão interessa, além dos parlamentares 
locais, à grande maioria da região, cujas sessões 
são publicamente retransmitidas. Em Jales fala-
se de proibição judicial imposta às rádios. Se tal 
tese prevalecesse, dificil seria Chamel escapar 
de apenação. Mas a realidade legal, sobretudo a 
constitucional, é absolutamente outra. Aos par-
lamentares, no exercício do mandato, sobretudo 
durante as sessões, é garantida a mais ampla 
manifestação de palavras, opiniões e votos, e 
nela está abrangida, inclusive, suas preferências 
eleitorais e apresentação de denúncias ou opini-
ões desfavoráveis a qualquer outra candidatura.

A que ponto chega-
mos! A Associa-
ção dos Municípios 
do Oeste Paulis-

ta - AMA - oficiou o Tribunal 
de Contas da União - TCU - ro-
gando uma “ajudinha” da en-
tidade contra aqueles conhe-
cidíssimos processos movidos 
pelo Ministério Público Fede-
ral contra prefeitos, ex-prefei-
tos, empresários e até o ex-de-
putado, em virtude de verbas 
liberadas pelo Ministério do 
Turismo para realização de 
festas do peão na região. A 
AMA atesta que as contrata-
ções feitas sem licitações fo-
ram legais. Muitos réus estão 
com os bens indisponíveis.

A reclamação é re-
corrente e remete 
ao final das obras 
da SP-320, desde 

o início do processo de insta-
lação das placas sinalizadoras, 
e agora ganhou “oficialidade” 
através do presidente da Asso-
ciação de Amigos, que repre-
sentou junto ao DER a respei-
to da ausência de indicações 
balísticas remetendo ao muni-
cípio. Comparando, a cidade é 
citada nas placas apenas du-
as vezes contra sete de Votu-
poranga, três de Valentim Gen-
til e duas de Meridiano. Apesar 
de receptivo, o diretor do DER, 
Everson Grigoleto, não prome-
teu mudanças.

Independentemente de 
partidarismo ou prefe-
rência eleitoral, há que 
se reconhecer que, ao 

menos até agora e levando-
se em consideração os muni-
cípios da região, o candidato 
mais ativo, em termos de cam-
panha e visitações, tem sido o 
santafesulense.  Somente no 
final de semana passado ele 
esteve em 10 cidades, formali-
zando apoios e montando gru-
pos. Dentre os municípios visi-
tados estão Ouroeste, Estrela, 
Populina, Paranapuã e Du-
as Pontes. Em Fernandópolis, 
destaca-se a onipresença do 
candidato Cidinho do Paraíso 
diariamente na área central.

Apesar de liderar 
as urnas em Fer-
nandópolis e na 
maioria dos mu-

nicípios da região na eleição 
presidencial passada, a can-
didata petista literalmen-
te deu as costas para a “ter-
rinha” e aterrizou ontem em 
Iturama-MG, sob o pretex-
to de vistoriar obras da Fer-
rovia Norte-Sul. Para piorar, 
como antecipamos nestas li-
nhas, no dia 28 ela deve estar 
em Jales. Nem mesmo o pre-
sidente do principal Diretório 
Municipal do PT da região sa-
be explicar o motivo. Ela tem 
utilizado o aeroporto de Votu-
poranga para desembarque.

VADÃO GOMES JESIEL MACEDO

ITAMAR BORGES DILMA ROUSSEFF

perguntar ofende?
- Incompetência governamental inaugurar o 
Poupatempo agora com Alckmin proibido de participar??

UM APOSTA NA
REGIÃO OESTE...

SUSPIRO NAS
FINANÇAS

... OUTRO NO VOTO
DOS EVANGÉLICOS

‘‘FRASE DA SEMANA

Do ex-prefeito Luiz Vilar, negando que já decidiu seguir exemplo do ex-
prefeito de São Francisco, Tiãozinho Batista, que cobra judicialmente o direito 
de férias não gozadas quando administrou o município, conforme mostrou 
matéria de “O Extra.net” em junho. Porém, Vilar já requereu certidão 
oficial da Prefeitura, o primeiro passo. Já pensaram se a moda pegar?

‘‘

Ainda não sei se realmente vou tentar 
receber. Preciso pensar melhor.	
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Alerta às
famílias
l  Por DOM DEMÉTRIO valentini

Bispo da Diocese de Jales

Este domingo é o Dia dos 
Pais. A próxima sema-
na é a Semana da Fa-
mília. Para o mês de ou-

tubro o Papa Francisco convocou 
um Sínodo Extraordinário sobre 
a Família.

Não há nenhuma dúvida: está 
soando o alerta geral sobre a Fa-
mília.

Tida tradicionalmente como 
reduto inesgotável de reservas 
morais, que podiam ser invo-
cadas nos momentos de maior 
crise da sociedade, agora ao 
contrário, é a família que está 

fazendo água, e necessita de so-
corro urgente.

Basta conferir o ambiente ten-
so que se encontra, por exemplo, 
na maioria das salas de aula. Tal 
a soma de problemas trazidos da 
família pelos alunos, que os pro-
fessores se vêem doidos. A situ-
ação já ultrapassou os limites da 
normalidade. É imperioso con-
vocar a sociedade, para socorrer 
a família. E fazer com que ela se 
torne, de novo, um espaço provi-
dencial, seguro e tranquilo, co-
mo reduto em que as pessoas 
aprendem a se relacionar com 

equilíbrio, assimilando valores 
indispensáveis, como o respeito 
mútuo, a solidariedade e a con-
fiança para a partilha de compro-
missos e para a garantia de se-
gurança e de convívio salutar.

Assim a família voltaria a ser 
um ambiente favorável ao cresci-
mento das pessoas, levando-as 
a assumir a própria identidade, 
sem equívocos e sem receios de 
enfrentar a realidade.

Se nos perguntamos pela ori-
gem desta crise profunda por 
que passa hoje a família, não há 
dúvida que boa parte da respon-

sabilidade deve ser colocada na 
conta de quem se diverte em so-
lapar valores tradicionais, fazen-
do da família uma caixa de res-
sonância das suas irreverências, 
para divertimento dos que ca-
recem de discernimento, e para 
delírio dos que garantem audi-
ência fácil aos programas de te-
levisão.

Buscando uma explicação so-
ciológica da crise por que pas-
sa a família, o Papa Francisco foi 
encontrar no documento de Apa-
recida um aspecto que merece 
nossa atenção.

Descrevendo a situação em 
que vivemos, Aparecida afirma 
que estamos, não só numa épo-
ca de muitas mudanças, mas nu-
ma “mudança de época”.  Por-
tanto, uma crise mais profunda, 
não episódica.

Constata ele que em momen-
tos assim é mais viável o aban-
dono de valores tradicionais, na 

ingênua esperança que a nova 
situação se encarregará de tra-
zer as soluções, como foi capaz 
de generalizar a crise.

Em todo o caso, mesmo sem le-
var em conta todos os motivos, 
o fato é que hoje a família pas-
sa por um momento de profunda 
crise, que tende a se generalizar.

Está na hora de dar-nos conta 
que estão em jogo os fundamen-
tos éticos de nossa sociedade. E 
que não dá mais para fazer dos 
problemas das famílias roteiros 
fáceis de novelas descomprome-
tidas com a ética e com a morali-
dade.

Chega de fazer da família um 
joguete de divertimentos pito-
rescos e irresponsáveis. Está na 
hora de assumirmos a defesa da 
família, assegurando-lhe todo o 
apoio de que ela necessita pa-
ra retomar sua nobre vocação de 
geradora da vida e de educadora 
das pessoas.

artigo

‘Estou emocionado’, diz neto de Avó de Maio raptado na ditadura argentina

“É maravilhoso. espero que o que 
me aconteceu ajude na busca”, dis-
se em entrevista para a imprensa Ig-
nacio Hurban, o neto desaparecido 
da presidente da Associação Avós da 
Praça de Maio, na Argentina. 

Após postar uma foto do encon-
tro que teve com Estela de Carlotto, 
o pianista de 36 anos disse que dúvi-
das o levaram a pensar e se perguntar 
sobre sua identidade. Ele foi volunta-
riamente fazer os testes de DNA, que 
comprovaram que ele é neto de Este-
la, depois que soube que era adotado, 
há cerca de dois meses.

O neto elogiou o trabalho das Avós 
da Praça de Maio. “É um coletivo de 
gente que, através do amor, buscam 
incansavelmente por seus netos; uma 
atitude louvável como poucas; falar 
das Avós é falar de uma atitude pe-
rante a vida”, declarou.

A Unidade de Re-
abilitação Lucy 
Montoro de Fer-
nandópolis foi o 

palco de uma grande gin-
cana entre a equipe de co-
laboradores e usuários. A 
competição recreativa fi-
nalizou os eventos de co-
memoração aos dois anos 
de atividades da institui-
ção.

Com a Unidade espe-
cialmente decorada, os 
pacientes foram divi-
didos em três equipes, 
simbolizando as três co-
res oficiais da Rede Lucy 
Montoro: laranja, amarelo 
e vermelho. Houve dispu-
tas em jogos como resta 
um, dominó, damas e até 

competições virtuais em 
vídeo game.

Uma categoria especial 
foi a de apresentações li-
vres, em que os atendi-
dos puderam mostrar 
seus talentos na dança, 
música e até em piadas. 
Para cada atividade hou-
ve uma pontuação, que 
no final foi somada para 
definir a colocação das 
equipes.

No período da manhã, 
a gincana também teve a 
participação dos “douto-
res” da ONG Palhaços de 
Plantão, que interagiram 
durante as competições 
e intermediaram as apre-
sentações dos talentosos e 
tiraram muitos risos de to-
dos os pacientes e acom-
panhantes.

O período da tarde tam-
bém foi marcado pela fe-
licidade, expressa emoti-
vamente nas palavras de 
uma das pacientes que te-
ve sua vida transformada 
pelas ações da Rede Lucy 
Montoro. “Se não fosse es-
sa equipe, eu não sei o que 
seria de mim hoje, por is-
so sou muito grata”, disse 
Maria Andrea dos Santos, 
que três vezes por sema-
na sai de Vitória Brasil pa-
ra ser atendida na Unida-
de de Fernandópolis.

UNIDADE 
FERNANDÓPOLIS

A Unidade de Reabilita-
ção Lucy Montoro de Fer-
nandópolis iniciou suas 
atividades em 15 de junho 
de 2012, atendendo a 52 
municípios da região, com 

o objetivo de proporcionar 
o melhor e mais avança-
do tratamento de reabili-
tação, por meio de progra-
mas específicos, de acordo 
com as características de 
cada paciente, aplicados 
por equipes multidiscipli-
nares. Nestes dois anos 
mais de 855 pacientes em 
reabilitação foram atendi-

dos e quase 200 participa-
ram das oficinas terapêuti-
cas.

DOIS ANOS
Em junho, a Secretária 

de Estado dos Direitos 
da Pessoa com Deficiên-
cia de São Paulo, Dra. Li-
namara Rizzo Battistella, 
esteve em Fernandópo-
lis para apresentar a pa-

lestra “A importância da 
Robótica na Reabilita-
ção”, em comemoração 
ao segundo aniversário 
da Unidade. Na ocasião, 
anunciou que o Governo 
de São Paulo deve mudar 
a classificação da Unida-
de para Centro de Reabi-
litação, a partir do próxi-
mo ano.

Aconteceram duran-
te a semana as ativida-
des de orientação dentro 
da campanha “Aleitamen-
to Materno: um ganho pa-
ra a vida #amamente”, 
promovida pelos cursos 
de Fonoaudiologia e En-

fermagem das FIFE/FEF. 
A campanha foi realiza-
da enfatizando a Sema-
na Mundial de Incentivo 
ao Aleitamento Materno, 
cuja discussão principal 
neste ano tiveram ‘os 8 
objetivos do milênio’, ou 
seja, 8 maneiras de se fa-
zer um mundo melhor, co-

mo  o combate à mortali-
dade infantil (objetivo 4) 
e saúde da gestante (ob-
jetivo 5). Nesse contex-
to, a campanha ofereceu 
orientações sobre a im-
portância do aleitamento 
materno, posição da mãe, 
do bebê, manobras facili-
tadoras de ordenha e pe-

ga, com modelos anatômi-
cos de mamas para ajudar 
nos exemplos.

O evento foi itineran-
te entre os dias 06 e 08 
de agosto, visitando, por 
exemplo, a Clínica da 
Criança, na Central da 
Saúde, no Centro de Fer-
nandópolis.

Lucy Montoro de 
Fernandópolis desenvolve
gincana com atendidos

Pacientes e funcionários se divertiram em gincana

O aleitamento materno é um ato de amor e saúde, 
tanto para a mãe como para o bebê! #amamente

Fonoaudiologia da FEF ofereceu 
orientações sobre amamentação
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A partir da próxima se-
gunda-feira, dia 11 de 
agosto, a unidade da 
Elektro em Fernandópolis 
passa a contar com um re-
forço em seu time. A em-
presa investiu em equipa-
mentos e na expansão de 
sua infraestrutura local, e 
está aumentando em 50% 

seu time operacional no 
município.

 A mudança foi baseada 
em um estudo que mos-
trou o potencial de servi-
ços em Fernandópolis e 
região para os próximos 
anos, indicando a opor-
tunidade de aumento da 
quantidade de equipes de 
campo.

 “Com esta iniciativa, a 

empresa passará a execu-
tar as atividades de cons-
trução e manutenção de 
redes com o próprio time 
da Elektro de Fernandópo-
lis, o que dará muito mais 
autonomia e flexibilidade 
para as operações da em-
presa na cidade”, explica 
Amarildo Gandolphi, Ge-
rente de Distribuição da 
Elektro.

Os vereadores da 
Câmara Munici-
pal de Ouroeste 
aprovaram por 

unanimidade o Projeto de 
Resolução nº 001/2014, de 
autoria do presidente Luiz 
Carlos da Silva, que dispõe 
sobre a criação no âmbito 
da Câmara Municipal, do 
Parlamento Jovem. Luizi-
nho disse na Tribuna que 
a ideia do Projeto é inserir 
o jovem e o adolescente no 
processo legislativo, possi-
bilitando o conhecimento 
de como funciona a Câmara 
em seu dia a dia, oportuni-
zando ainda a participação 

de todos no parlamento mi-
rim a conhecer de perto os 
trabalhos da Casa Legisla-
tiva. “Um projeto como es-
se desperta ainda a cidada-
nia de cada um dos jovens e 
pais que consequentemen-
te virão prestigiar seus fi-
lhos. Assim que for aprova-
do pelo Executivo, vamos 
nos reunir com diretores e 
coordenadores nas esco-
las para falar sobre o Proje-
to”, declarou o presidente. 
O vereador “Cidão Paçoca” 
foi à Tribuna para comen-
tar sobre o Projeto de Reso-
lução. “A aprovação do Pro-
jeto que cria no município o 
Parlamento Jovem permiti-
rá a inserção dos jovens na 

vida política, porém, espe-
ro que não se torne uma fer-
ramenta de promoção indi-
vidual de cada um de nós e 
que não direcionemos ca-
da um desses vereadores 
mirins”, disse o vereador. 
Ainda foram apresentadas 
e votadas durante a ses-
são, duas Indicações. A In-
dicação nº10/2014, do ve-
reador Vander Mota, pede 
a construção de uma Pra-
ça no Residencial do CDHU 
“José Ribeiro Guimarães”, 
em Arabá. “O terreno des-
tinado para isso ficou aban-
donado, esperando a cons-
trução da praça e provoca 

poeira nas residências, afe-
tando a qualidade de vida 
dos moradores. Trata-se de 
uma praça pequena, não se 
gasta muito e beneficia os 
habitantes de Arabá”, jus-
tificou Vander. Outra Indica-
ção, a de nº11/2014, assina-
da por todos os vereadores, 
pede ao prefeito Sebastião 
Geraldo que providencie 
uniformes para todos os 
funcionários públicos, com 
o objetivo básico de identi-
ficar aquele profissional co-
mo parte de uma equipe ou 
um setor. A vereadora Elise-
te ressaltou a importância 
dos uniformes para os servi-

dores públicos, pela funcio-
nalidade ao identificar tan-
to o profissional quanto seu 
setor de atuação, e também 
pela estética. A vereadora 
aproveitou o momento pa-
ra falar sobre o comporta-
mento do funcionalismo pú-
blico. “Na vida profissional, 
seja ela qual for, existem re-
gras e uma hierarquia, e en-
tre pessoas deve-se haver 
humildade e respeito. Tan-
to na área da Educação co-
mo em outros setores esta-
mos enfrentando problemas 
nestas questões que devem 
ser faladas e resolvidas”, fi-
nalizou.

à  PROJETO INOVADOR 

Elektro de Fernandópolis aumenta 
sua capacidade operacional
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Projeto que cria o “Parlamento Jovem” é 
aprovado pela Câmara durante sessão ordinária

O Vereador Vander Mota pede a
construção de uma Praça em Arabá

O presidente Luizinho tomou a iniciativa de 
instituir no município o Parlamento Jovem

  Da Redação

contato@oextra.net

O Projeto tem como objetivo inserir o jovem no processo legislativo, possibilitando o conhecimento de como funciona a Câmara em seu dia a dia
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à  PRESENÇA ILUSTRE 

“Senhor prefeito, não queremos 
escorregadores, nem balanços, 

queremos a cidade”.
l  Por Jacqueline Ruiz Paggioro 

Professora
jacquerptb@ig.com.br

Com o advento da glo-
balização e a expan-
são da rede mundial 
de computadores, a 

internet, o mundo está cada vez 
mais interligado; o que acontece 
em qualquer lugar do globo pode 
ser notícia para todo o planeta. 
Muitos chegam a acreditar, erro-
neamente, que vivemos a era do 
conhecimento. Ledo engano, vi-
vemos, sim, a era da informação.

Nossa pequena aldeia global 
agora se nutre de fatos, eventos 

ou episódios, e para que os mes-
mos se transformem em conhe-
cimento, é necessário que sejam 
compreendidos, interpretados 
e percebidos em seus contex-
tos, caso contrário, deixarão de 
ter importância a partir do surgi-
mento de novas notícias.

Se levarmos em considera-
ção que a quantidade de infor-
mações recebidas diariamente 
por uma pessoa comum é infini-
tamente maior que em qualquer 
tempo da história da humanida-
de, é preciso que tenhamos um 
enorme cuidado para com uma 
das maiores ferramentas que o 
ser humano possui para propa-
gar o conhecimento: a escrita, e 
consequentemente a leitura.

Muito se discute sobre o papel 
da escola na formação de leito-
res. Acerca do tema, recomen-
do duas excelentes obras: uma, 
da professora e escritora Mari-
sa Lajolo, intitulada “Do mundo 
da leitura para a leitura do mun-
do”, em que ela discorre sobre o 

papel da escola e do professor 
para a formação literária de es-
tudantes; outra, do mestre Pau-
lo Freire: “A importância do ato 
de ler”, na qual, em três artigos, 
o consagrado educador nos es-
clarece que a leitura da palavra 
é precedida da leitura do mun-
do, destaca a importância críti-
ca da leitura no processo de al-
fabetização e a construção de 
uma vivência que legitime sua 
prática.

Apesar da considerável divul-
gação de pesquisas e a propaga-
ção de práticas para que a leitura 
na escola seja mais contextuali-
zada, ainda nos deparamos com 
muitos estudantes que resistem, 
e insistem, em não gostar de ler. 
O que é pior, pouca importância 
se dá à base de formação dos in-
divíduos: a infância.

Para que tenhamos uma socie-
dade letrada, no sentido de es-
tabelecer conexões entre fatos e 
contextos e, consequentemente, 
ler o mundo, precisamos esclare-

cer que muito antes de aprender 
a ler as letras, as crianças preci-
sam vivenciar a curiosidade, a 
escuta, a participação e o conví-
vio. E para tanto necessitamos 
de muitos aliados: famílias, co-
munidades, mídias e poder pú-
blico.

A tarefa de fazer com que os 
pequenos aprendam a gostar de 
ler se faz com carinho, cuidados 
e afeto. Ao brincar e contar his-
tórias para a criança, ou mes-
mo cantar, iniciamos a sua imer-
são no mundo da palavra fala-
da, que é o primórdio da letra es-
crita. Dar-lhe livros é necessá-
rio, mas se não houver possibili-
dades para isso, não importa. O 
fundamental é que vivencie ex-
periências com água, terra, fogo, 
ar, areia, pedrinhas, paus, tampi-
nhas, panos, caixas, tintas, en-
fim, qualquer coisa que exercite 
sua imaginação e seu corpo e lhe 
permita a aventura da experiên-
cia de realizar algo concreto.

Na escola, esses pequenos (e 
até mesmo quando eles se tor-
nam maiores) precisam conti-
nuar a ter os mesmos materiais 
e elementos, aliados a um espa-
ço — que lhe extrapole os muros 
— pensado e organizado para a 
curiosidade, para a partilha e pa-
ra a convivência.

Quando vejo pais, e o que é 
pior, profissionais do magistério, 

forçando a infância a uma esco-
larização voltada para a domes-
ticação dos corpos, prendendo-
os a lições e decorebas inúteis e 
a tarefas sem significado algum, 
convenço-me de que é neces-
sário e urgente tornar públicas 
e manifestas as concepções de 
grandes pensadores da Educa-
ção: Claparède, Montessori, Frei-
net, Dewey, Froebel, Makarenko, 
Pestalozzi, entre os principais, e 
em cujas ideias me baseio para 
escrever este artigo e para pro-
por que o tempo da infância seja 
um tempo de magia, de instiga-
ção, de  alegria.

Para isso precisamos de uma 
inversão no foco: precisamos 
olhar com “Olhos de criança” 
(belíssima obra do educador ita-
liano Francesco Tonucci, na qual, 
através de charges e sob o pseu-
dônimo de Frato, ele ilustra o 
olhar das crianças sobre a escola 
e a escolarização e também so-
bre o aprender em espaços pú-
blicos; e cuja frase dá título a es-
se artigo).

E assim, quem sabe, conse-
guiremos formar nossos cida-
dãos críticos e competentes. 
Cada vez mais capazes de ler e 
compreender o mundo que os 
cerca e cientes para solicitar 
não somente balanços e escor-
regadores, mas a cidade toda, e 
também o mundo!

canteiros

Rogério Hamam foi recepcionado por dirigentes de entidades assistências e personalidades representativas da cidade

A presidente da 
república e 
candidata a re-
eleição, Dilma 

Rousseff (PT) esteve em 
visita a região ontem, dia 
8.  Ela desembarcou do 
avião em Votuporanga e 
seguiu de helicóptero até 
a cidade de Iturama/MG, 
onde fez visitas às obras 
da Ferrovia Norte-Sul e às 

obras da Ponte sobre o Rio 
Grande.

A comitiva de Dilma 
Roussef se hospedou no 
Hotel do  Água Viva Ther-
mas Clube, em Fernandó-
polis,  mas ela não passou 
pela cidade. Um forte es-
quema de segurança foi 
montado no Aeroporto de 
Votuporanga para sua che-
gada.

A visita presidencial 
mobilizou lideranças do 

PT e políticos de toda a 
região. 

Dilma deverá voltar à 
região ainda no final de 
agosto, onde participa-
rá de uma reunião com 
lideranças políticas em 
Jales. Não há previsão 
de sua vinda a Fernan-
dópolis. 

Presidente Dilma 
Rousseff visita região

Dilma desceu de avião 
em Votuporanga e 

seguiu de helicóptero 
até Iturama

No início desta semana, 
o secretário de Desenvol-
vimento Social do Estado 
de São Paulo, Rogério Ha-
mam, cumpriu uma agen-
da de visitas na região, 
passando por Fernandó-
polis na noite da última 
terça-feira, dia 05, opor-
tunidade em que foi re-
cepcionado por cerca de 
trintas pessoas, dentre 
presidentes e demais di-
retores de entidades as-
sistenciais do município. 
Diversos assuntos refe-
rentes à assistência so-
cial estiveram na pauta 
do encontro, realizado na 

Casa da Criança, no Bair-
ro Araguaia. 

O secretário falou sobre 
as necessidades de cada 
entidade e a busca por so-
luções e melhores recursos.   

Hamam Também passou 
pelas cidades de Magda, 
São João das Duas Pon-
tes e Populina vistorian-
do obras e acompanhando 
de perto o andamento dos 
Programas Renda Cidadã, 
que auxilia famílias de bai-
xa renda com um benefí-
cio financeiro temporário 
e o Programa Ação Jovem 
que visa manter o jovem 
na escola e resgatar aque-
les que abandonam os es-
tudos.
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Hamam se reúne com presidentes de entidades
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à  QUADRILHA NA REGIÃO

Uma quadrilha 
formada por ho-
mens encapu-
zados explodiu 

um caixa eletrônico da 
agência do Banco Brades-
co na cidade de Guara-
ni d’Oeste, por volta das 
3h da madrugada desta 
sexta-feira, dia 8. De acor-
do com informações da 
Polícia Militar, que aten-
deu a ocorrência, quan-
do as viaturas da Polícia 
chegaram ao local, se de-
pararam com a agência 
parcialmente destruída. 
Testemunhas disseram à 
Polícia que viram um ve-
ículo Gol, de “cor escu-
ra”, rondando a Praça da 
Matriz. Segundo apurou a 

reportagem de “O Extra.
net”, moradores que resi-
dem próximo ao local es-
cutaram o momento da ex-
plosão. 

A Polícia confirmou que 
o material usado na deto-
nação é de alto poder ex-
plosivo, fazendo que o in-
terior da agência ficasse 

destruído. Os integran-
tes da quadrilha de roubo 
a bancos, todos encapuza-
dos, foram vistos portando 
uma “arma longa” - pos-

sivelmente calibre 12 - em 
frente ao banco. A agên-
cia não possuiria sistema 
de monitoramento por câ-
meras e o valor levado pe-

los assaltantes e os preju-
ízos da destruição ainda 
não haviam sido contabi-
lizados até o fechamento 
desta edição.

A equipe de Vigilân-
cia Sanitária de Ouroeste, 
juntamente com a Guar-
da Municipal, Polícias Ci-
vil e Militar, apreendeu 
no último dia 31 de ju-
lho, 137,7 kg de carne suí-
na que estavam sendo co-
mercializados no distrito 
de Arabá. As denúncias 
anônimas já vinham sen-
do feitas em dias anterio-
res, porém, a situação de 
flagrante do comércio ile-
gal só se concretizou as-
sim que a equipe chegou 
ao local e se deparou com 
a residência sem nenhum 
morador ou pessoa que 
pudesse dar qualquer in-
formação. Diante dos indí-
cios observados da ativi-
dade ilegal, foi acionada a 
Polícia Militar e a Guarda 
Civil para registrar o caso. 
Toda a carne ficou sobre 
a mesa por várias horas 

policiais
Mais uma agência 
bancária é destruída em 
roubo a caixa eletrônico

Vista da agência do Banco Bradesco em Guarani d’Oeste, 
registrando seu estado após a ação da quadrilha 
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Vigilância Sanitária apreende 
carne clandestina em Arabá 

com a presença de ani-
mais, moscas e exposta à 
temperatura inadequada. 
Como o local não é apro-
priado para a atividade e a 
carne não tem a procedên-
cia conhecida e nem o selo 

de inspeção sanitária, foi 
considerada imprópria pa-
ra o consumo humano. A 
carne foi toda inutilizada, 
e a ação foi baseada nos 
artigos 104 e 105 da lei 
10.083 de 23/09/1998 do 
Código Sanitário do Esta-
do de São Paulo. O Artigo 
104 dispõe sobre produtos 
clandestinos de interesse 
à saúde, bem como aque-
les com o prazo de valida-
de vencido “que deverão 
ser interditados pela auto-
ridade sanitária e, após a 
avaliação técnica, deverá 
decidir sobre sua destina-
ção”. O artigo 105 dispõe 
sobre casos de condena-
ção definitiva, quando a 
“autoridade sanitária de-
verá determinar a apreen-

são ou inutilização do pro-
duto”. 

RISCOS
O consumo de carne de 

animais abatidos sem pro-
cedência, higiene e expos-
tos à sujeira, pode acarre-
tar diversos problemas de 
saúde. O risco maior é a 
de infecção alimentar, que 
pode levar à morte, sem 
contar as zoonoses (doen-
ças que são transmitidas 
dos animais para os seres 
humanos), causando uma 
série de problemas. As zo-
onoses de maior importân-
cia são a Tuberculose, Bru-
celose, Cisticercose, entre 
outras. Essas doenças po-
dem levar à infertilidade, 
artrites, febres constantes, 
abortos e até à demência. 

Foram apreendidos 137,7 kg de carne suína imprópria para o 
consumo e que estava sendo comercializada em Arabá

Após o flagrante, toda a carne ficou sobre a mesa por várias horas com 
a presença de animais, moscas e exposta à temperatura inadequada

  Da Redação

contato@oextra.net

Porções das drogas apreendidas e dinheiro do tráfico

à  AÇÃO POLICIAL 

Polícia Civil detem 
traficantes no 
Jardim Santista

Na tarde da última 
quinta-feira, dia 07, por 
volta das 16hs, poli-
ciais civis da Delegacia 
de Polícia de Investiga-
ções Sobre Entorpecen-
tes (DISE) de Fernandó-
polis surpreenderam na 
Praça  do Jardim San-
tista, os jovens D.M.S. 
e L.M.P.,  de 19 anos, e  
S.A.G.,  de 18, em situa-
ção que evidenciava es-
tarem criminosamente 
associados entre si pa-
ra a venda ilegal de dro-
gas.

Com os autuados fo-
ram apreendidos uma 
porção de maconha, em-

balada em plástico, pe-
sando 0,89 gramas; uma 
pedra de crack, emba-
lada em papel alumí-
nio, 0,25 gramas, e um 
eppendorf vazio com 
resquícios de cocaína, 
juntamente com uma sa-
cola plástica que emba-
lava a porção de maco-
nha e R $60,00 (sessenta 
reais) em dinheiro.              

 Após serem autuados 
em flagrante delito por 
tráfico de drogas e asso-
ciação ao tráfico, os três 
jovens foram encami-
nhados à Cadeia Públi-
ca de Guarani d’Oeste, 
onde permanecem de-
tidos e à disposição da 
Justiça Pública.

  Da Redação

contato@oextra.net
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policiais

Nesta quinta-fei-
ra, dia 7, o Tri-
bunal do Júri de 
Fernandópolis, 

presidido pelo juiz Viní-
cius Castrequini Bufulin, 
julgou Rafael Alberico, o 
“Berê”, de 26 anos, e Clau-
dinei Massoni da Silva, o 
“Zóio”, de 32 anos, pelo as-
sassinato do comercian-
te Flávio Batista Ferreira, 
ocorrido no dia 4 de março 
de 2011. Ao serem lidas as 
sentenças condenatórias 
dos réus, as penas dadas 
a ambos intrigou o públi-
co presente ao Fórum e re-
percutiu intensamente du-
rante toda esta sexta-feira, 
o motivo: assassino confes-
so, “Berê”, autor dos dis-
paros que mataram Flávio, 
pegou 20 anos de reclusão, 
enquanto “Zóio”, seu com-
parsa, e que o acompanha-
va no momento do crime, 
foi condenado a 30 anos. 
A pena para o crime de ho-
micídio simples, quando o 
acusado não apresenta an-
tecedentes, é réu primário, 
parte de 6 a 12 anos de re-
clusão. Com agravantes, o 
homicídio passa a ser qua-
lificado, como o caso do ho-
micídio de Flávio, sendo 
observadas duas agravan-
tes: motivo fútil e ação que 
dificultou a defesa da víti-
ma. Somando-se à qualifi-
cadora - motivo fútil - três 
condenações irrecorríveis 
- antecedentes criminais 
(estelionatos e furtos) -, a 
pena de Berê partiu de 16 
anos. Com a segunda agra-

vante - dificultar a defesa 
da vítima - a pena foi am-
pliada em 1/4 (um quarto), 
fazendo com que a conde-
nação total de Berê chegas-
se aos 20 anos de reclusão. 
Já no caso de Zóio, o prin-
cípio da sentença proferida 
pelo juiz Bufulin foi o mes-
mo de Berê, no entanto, os 
antecedentes do segundo 
condenado chegam a 13 
condenações irrecorríveis, 
além de insistente conti-
nuidade no meio do cri-
me. “Dada a sua perseve-
rança na vida criminosa”, 
proferiu dr. Bufulin, regis-
trando ainda na sentença 
que “seu histórico crimino-
so é tão grande, principal-
mente em crimes patrimo-
niais”, que em 2005, após 
saída temporária, não re-
tornou ao sistema prisio-
nal. Em 2008, quando esta-

va no semiaberto, cometeu 
outro delito. Já em outubro 
de 2009, saiu em condicio-
nal, mas logo em feverei-
ro de 2010, Zóio foi preso 
novamente. Esse histórico 
pesou contra o réu, e levou 
a pena de Zóio, que partiu 
de 16 anos, a ser ampliada 
em 1/2 - mais 8 anos, che-
gando a 24 anos de prisão, 
sendo somado ainda mais 
1/4, assim como na de Be-
rê, pela 2ª agravante, quan-
do se chega aos 30 anos de 
reclusão. Ainda consta da 
sentença de Bufulin, que 
a pena de Zóio deveria ter 
chegado a 32 anos, mas 
como a pena máxima é de 
30 anos, foi esta sua deci-
são. A namorada de Berê, 
B.R.S., que respondia por 
porte de arma, sendo acu-
sada de “acobertar a du-
pla ocultando a arma usa-

da no crime”, foi absolvida. 
Em sua defesa atuou o cri-
minalista Edilberto Pinato. 
Berê seguiu do Fórum de 
Fernandópolis para a Peni-
tenciária de Riolândia, en-
quanto Zóio retornou para 
a Penitenciária de Presi-
dente Bernardes.

RELEMBRE 
O CASO 

No dia 4 de março de 
2011, “Berê” e “Zóio” ma-
taram com dois tiros Flávio 
Batista Ferreira, então com 
48 anos de idade. O comer-
ciante, experiente profis-
sional na prevenção de cri-
mes e proprietário de uma 
empresa de monitoramen-
to de segurança privada, 
teria suspeitado que a du-
pla pretendia fazer um as-
salto nas proximidades da 
Avenida Ângelo Miotto. 
Detidos no mesmo dia, os 

acusados confessaram que  
pretendiam assaltar o “Bar 
do Tavinho”, situado a 200 
metros do local do crime e 
que passaram por diversas 
vezes pelas imediações, 
usando capacete, porém 
sem moto, o que desper-
tou as suspeitas de Flá-
vio. No momento em que 
Flávio usou o celular pa-
ra fazer uma ligação para 
seu irmão Cláudio, avisan-
do-o dos dois suspeitos, 
foi alvejado no pescoço. 
Os projéteis foram dispa-
rados de um revólver cali-

bre 32, das mãos de “Be-
rê”, com apoio de “Zóio”. 
Aos policiais, o autor do cri-
me confessou que matou a 
vítima simplesmente por-
que ela “observava com re-
provação a atitude suspei-
ta deles”. O comerciante 
não teve tempo de esboçar 
qualquer reação, chegou a 
ser socorrido e conduzido 
à Santa Casa, mas chegou 
já sem vida ao hospital. Os 
dois criminosos fugiram em 
uma moto, mas foram deti-
dos pela Polícia horas de-
pois do homicídio.  

Uma ação conjunta da Po-
lícia Militar de Ouroeste, 
Polícia Rodoviária de Fer-
nandópolis e Polícia Fede-
ral de Jales, apreendeu na 
última terça-feira, dia 5, um 
GM Vectra carreg ado com 

produtos contrabandea-
dos. O veículo transporta-
va diversos elétrico-eletrô-
nicos e no entroncamento 
das Rodovias Elyeser Mon-
tenegro Magalhães e Percy 
Waldir Semeghini, próximo 
ao trevo de acesso ao dis-
trito de Arabá, o condutor, 

que estava acompanhado 
por mais dois passageiros, 
perdeu o controle do carro 
e capotou. Antes da chega-
da das viaturas policiais, os 
produtos foram escondidos 
em um matagal e o veículo 
também foi removido do lo-
cal do acidente. Diante dis-

à  JÚRI POPULAR

Por quê? Autor de disparos pega 
pena menor que seu comparsa

“Flávio meu irmão... a Justiça dos homens 
foi feita , e a de DEUS, sabemos que ja-
mais tardará ...Saudades eternas de vo-
cê meu irmão, como eu queria que você 

estivesse aqui pra dividir esse momento maravilhoso da 
minha vida, enfim... obrigado por tudo sempre !!!” 

“Disse-lhe Jesus: Eu sou a ressurreição e a vida. 
Aquele que crê em mim ainda que morto viverá. E todo 
aquele que vive e crê em mim, jamais morrer”. (João 
11,25-26)   

Post do irmão de Flávio, Marcelo 
Ferreira, em sua página do Facebook

Foto postada no Facebook por Marcelo Ferreira (mais alto,
 à direita), que aparece ao lado do irmão Flávio, vítima da
 dupla de assassinos condenada nesta quinta-feira em 

Júri Popular no Fórum de Fernandópolis

  JOÃO LEONEL

joaoleonel@oextra.net

Registro do julgamento de Berê e Zóio, que, juntos, somam 50 anos de prisão

so, a Polícia realizou um tra-
balho eficiente e localizou o 
veículo parcialmente des-
truído no pátio do Auto Pos-
to Arueirão. Também foram 
localizados o material con-
trabandeado, que foi apre-
endido. Os produtos eram 
de origem do Paraguai e ti-
nham como destino a cida-
de de Brasília, no DF. 

Aplicativo
Um fato curioso foi des-

vendado pela Polícia. Após 
a apreensão do celular de 
um dos envolvidos, foi des-
coberto no aplicativo What-
sApp que ele trocava men-
sagens com um homem 
- identificado pelo próprio 
grupo detido que se trata-

va de um policial militar do 
Distrito Federal - que estaria 
nas proximidades de Ouro-
este com outro veículo, para 
apoiar no carregamento dos 
produtos. Os ocupantes do 
veículo foram encaminha-
dos à Delegacia da Polícia 
Federal de Jales junto com 
os produtos apreendidos. 
Após o flagrante, eles foram 
ouvidos, pagaram fiança e 
acabaram liberados, sendo 
que responderão em liber-
dade pelos crimes de con-
trabando e descaminho. 
Segundo informações extra-
oficias, o valor de toda a car-
ga contrabandeada está em 
torno de R$ 25 mil, sem nota 
fiscal alguma. 

Veículo capota e 
Polícia apreende produtos 
contrabandeados

O veículo que capotou com uma carga de diversos 
produtos elétrico-eletrônicos ficou parcialmente destruído 

Segundo informações extraoficias, o valor de toda
a carga apreendida está em torno de R$ 25 mil 

A ação contou com o trabalho da Polícia Militar de Ouroeste, 
Polícia Rodoviária de Fernandópolis e Polícia Federal de Jales 
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Se antes era práti-
ca comum prome-
ter cestas básicas, 
emprego ou trata-

mento médico em troca de 
votos para conquistar um 
mandato, com o aumento 
da escolaridade do eleitor 
brasileiro essas propos-
tas começam a perder es-
paço para um voto de mais 
qualidade. Para especialis-
tas, há um novo eleitor em 
construção e a melhora no 
nível educacional pode se 
transformar em mais cons-
ciência política no médio 
prazo.

Apesar de a maior par-
te dos eleitores ainda ter 
baixa escolaridade, hou-
ve aumento no núme-
ro de pessoas com supe-
rior completo e incompleto 
e ensino médio comple-
to e incompleto. Dados do 
Tribunal Superior Eleito-
ral (TSE) mostram que dos 
142,8 milhões de eleitores 
aptos a votar no pleito de 
outubro, 5,6% (8 milhões) 
terminaram a graduação 
- 2,8 milhões de pessoas a 
mais que nas eleições de 
2010.

O número de pessoas 
com superior incomple-
to também subiu em rela-
ção a 2010 – aumentou em 
1,5 milhão, passando de 
2,7% para 3,6%. O núme-

ro de cidadãos com ensino 
médio completo aumen-
tou em 5,9 milhões de pes-
soas, de 13,1% para 16,6%. 
Já os eleitores com ensino 
médio incompleto teve um 
incremento de 1,8 milhão 
de pessoas, de 18,9% para 
19,2%.

Em contrapartida, o nú-
mero de analfabetos e dos 
que apenas leem e escre-
vem (analfabetos funcio-
nais) diminuiu. São cer-
ca de 700 mil analfabetos 
a menos que na eleição de 
2010, passando de 5,8% 
dos eleitores para 5,1%. No 
caso dos analfabetos fun-
cionais, são 2,5 milhões a 
menos no pleito de 2014, 
de 14,5% do eleitorado pa-
ra 12%.

Para o cientista políti-
co Leonardo Barreto, es-
pecialista em comporta-
mento eleitoral, o índice 
de desenvolvimento edu-
cacional do eleitor é refle-
xo da evolução dos indi-
cadores de educação da 
população brasileira. “As 
pessoas melhoraram a ca-
pacidade de buscar e pro-
cessar informações porque 
é isso que, basicamente, 
o nível de educação mais 
elevada proporciona.”

O Censo Demográfico 
2010 do Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística 
(IBGE) indicou que o nível 
de escolarização, de um 

modo geral, tem melhora-
do no país. No grupo aci-
ma de 25 anos, idade con-
siderada suficiente para 
conclusão da graduação, 
o número de pessoas sem 
instrução ou com ensino 
fundamental incompleto 
caiu de 64% em 2000 para 
49,3% em 2010. Com ensi-
no médio completo pas-
sou de 12,7% para 14,7% 
e a proporção de pessoas 
com ensino superior com-
pleto passou de 6,8% para 
10,8%.

Para Barreto, ainda não é 
possível dizer que o país já 
tem um eleitor mais crítico 
e consciente. “É um elei-
tor híbrido, que combina 
a necessidade de propos-
tas novas para ele, de polí-
ticas públicas mais univer-
sais, com práticas antigas. 
Era uma pessoa que até 
ontem estava dentro de 
um contingente populacio-
nal que era muito suscetí-
vel a trocas e a propostas 
clientelistas. É uma pes-
soa que está migrando de 
um lugar para outro, mas 
que ainda está no meio 
do caminho porque essa é 
uma mudança de uma ge-
ração.”

De acordo com o espe-
cialista, com o aumento da 
escolarização e da renda, 
fazer campanha em uma 
região pobre não signifi-
cará encontrar um eleitor 

desprovido de capacidade 
crítica e de informação.“Na 
periferia, você vai encon-
trar pessoas cujos filhos 
estão fazendo ou fizeram 
faculdade. Uma geração 
abastece a outra. O filho 
que fez faculdade é o orgu-
lho da família, vai influen-
ciar quem não fez. Tem um 
efeito de dispersão des-
se conhecimento. Isso tor-
na o processo político mais 
complexo. Abre uma jane-
la de oportunidades para 
uma nova geração de po-
líticos. Quem interpretar e 
conduzir bem esse proces-
so vai sair na frente”, disse.

O professor do Institu-
to de Ciência Política da 
Universidade de Brasília 
(UnB) Paulo Roberto Kra-
mer também avalia que o 
eleitorado brasileiro está 
em fase de transição. Para 
ele, os dados do TSE com-
provam o gradual avan-
ço nas condições de vida 
e de educação da popula-
ção. “Um eleitor mais ins-
truído costuma ser mais 
exigente. Esse eleitor ten-
de a transcender o nível 
mais básico de expectati-

vas e necessidades, como 
o alimento e o teto, e pas-
sa a querer políticas públi-
cas mais amplas, de edu-
cação, saúde e mobilidade 
urbana de qualidade.”

Na opinião do especia-
lista, os políticos vão se 
deparar com uma parce-
la cada vez maior da popu-
lação que vai cobrar seus 
direitos. “Esse novo elei-
tor certamente vai lançar 
um desafio para os políti-
cos, que é repaginar suas 
propostas, suas maneiras 
de abordagem, pois está 
mais crítico ao confrontar 
as promessas que são fei-
tas com a possibilidade de 
concretização.”

Para a coordenadora-ge-
ral da organização não go-
vernamental (ONG) Ação 
Educativa, Vera Masagão, 
à medida que o país mude 
o perfil educacional da po-
pulação, a tendência é que 
o perfil do eleitorado tam-
bém seja alterado no sen-
tido de um voto mais cons-
ciente. 

“Pessoas com mais es-
colaridade se sentem mais 
empoderadas, sentem 

menos o político como al-
guém de quem precisam 
para ter um favor. Tendem 
a romper essa visão do 
clientelismo, daquele po-
brezinho que precisa ir lá 
pedir favor para o políti-
co. Aumentam a consciên-
cia cidadã de que eu estou 
exercendo meu direito vo-
tando e que o meu dever 
também não acaba na ho-
ra do voto. Tenho que con-
tinuar cobrando e é dever 
desse gestor público cum-
prir as promessas que fez. 
Esse caráter da cidadania 
é reforçado”, disse.

Segundo Vera, ao lado 
da educação formal, é pre-
ciso ampliar a educação 
cidadã. “Essa é uma edu-
cação que se dá principal-
mente no engajamento 
político. Então são pesso-
as participando de parti-
dos, de ONGs, engajadas, 
acompanhando causas de 
interesse público e políti-
cas públicas. É dessa for-
ma que a gente vai, de fa-
to, mudar a política, com 
mais gente participando 
e exercendo o controle so-
cial.”

Em todo o Brasil, mais 
de 150 mil eleitores, com 
algum tipo de deficiên-
cia, solicitaram atendi-
mento especial nas elei-
ções. Para atender esse 
público durante o pleito 
de outubro, 32.267 seções 
eleitorais especiais foram 
distribuídas, em média 
80% a mais do que as dis-
ponibilizadas no proces-
so eleitoral ocorrido em 
2010. Serão 4,6 eleitores 
com deficiência por se-
ção eleitoral especial, en-
quanto em 2010 foram 9,4 
eleitores. 

De acordo com dados do 
Tribunal Superior Eleito-
ral (TSE), 430.055 votan-
tes, residentes no país e 
no exterior, declararam ter 
um ou mais de um tipo de 
deficiência. Os números 
são de julho deste ano, do 
cadastro nacional de elei-
tores. Entre todos, a prin-
cipal deficiência informa-
da pelos eleitores foi a de 
locomoção, seguida da vi-
sual. 

Com intuito de garan-
tir à acessibilidade das 
seções eleitorais, o TSE 
aprovou e divulgou algu-
mas determinações. Como 
por exemplo: a Resolução 

Aumento de escolaridade 
começa a mudar perfil 
do eleitor brasileiro
Apesar de a maior parte dos eleitores ainda ter baixa escolaridade, 
houve aumento no número de pessoas com superior completo

Número de pessoas com superior incompleto também subiu em relação a 2010, aumentou em 1,5 milhão

  Da Redação

contato@oextra.net

O disque-denúncia elei-
toral de São Paulo come-
çou a operar na terça-fei-
ra (5). Qualquer cidadão 
poderá notificar a Procu-
radoria Regional Eleito-
ral no Estado de crimes 
que acontecem durante a 
campanha. Nas eleições 
de 2012, o serviço recebeu 
mais de 5.000 ligações -a 
maioria de pessoas que-
rendo tirar dúvidas- e en-
caminhou 1.199 denún-
cias ao Ministério Público 
de São Paulo. Nesses ca-
sos, quem ligou fica com 
um número de protocolo 
para acompanhar o está-
gio da investigação.

Se confirmados pela 
procuradoria, os crimes 
serão penalizados. As li-
gações são anônimas e 
podem ser feitas nos nú-
meros 4003-0278 para ca-
pitais e regiões metropo-
litanas e no 0800 881 0278 
das demais localidades, 
de segunda a sexta-fei-
ra das 8h às 20h e aos sá-
bados das 8h30 às 14h. 
Nas eleições municipais, 
o disque-denúncia de São 
Paulo recebeu ligações de 

outros Estados e as enca-
minhou para a autoridade 
adequada.

 A iniciativa é financia-
da por uma entidade em-
presarial, o PNBE (Pen-
samento Nacional das 
Bases Empresariais). De 
acordo com José Rober-
to Romeu Roque, 2º Co-
ordenador-geral da ins-
tituição, o custo fica em 
torno de R$ 100 mil re-
ais por eleição -o serviço 
é disponibilizado desde 
2006- incluindo o treina-
mento das pessoas que 
trabalharão no atendi-
mento e os custos de te-
lefonia. Os valores são 
rateados entre os 200 
empresários associados. 
A estrutura física é cedi-
da pela procuradoria.

PROCESSO
“Depois de captada 

pelo PNPE, a promoto-
ria designa um promotor 
para ficar com o caso. Ele 
levanta as provas”, ex-
plica Roque. O Ministé-
rio Público de São Paulo 
não soube dizer quantas 
das denúncias encami-
nhadas pelo disque-de-
núncia de 2012 viraram 
ações na Justiça.

à  LIGAÇÕES ANÔNIMAS
à  ACESSIBILIDADE

Disque-denúncia 
eleitoral de SP 
inicia operação
Nas eleições de 2012, o serviço recebeu 
mais de 5.000 ligações - a maioria de 
pessoas querendo tirar dúvidas

  Da Redação
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Mais de 150 mil eleitores pedem 
atendimento especial nas eleições 
Resolução garante ao eleitor com deficiência o auxílio de pessoa de sua confiança para votar

21.008/2002 determinou 
a criação de seções elei-
torais especiais destina-
das a eleitores com defici-
ência. A norma estabelece 
que as seções especiais 
devem ser instaladas em 
locais de fácil acesso, com 
estacionamento próximo e 
instalações, inclusive sa-
nitárias, que atendam às 
normas da Associação 
Brasileira de Normas Téc-
nicas (ABNT).

Já a Resolução 23.218/2010 
trouxe dois artigos que vi-
sam auxiliar na superação 
das barreiras impostas pe-

la deficiência. O artigo 51 
da resolução garante ao 
eleitor com deficiência o 
auxílio de pessoa de sua 
confiança para votar, ainda 
que não o tenha requerido 
antecipadamente ao juiz 
eleitoral. E o artigo 52 pre-
vê o uso de sistema de áu-
dio, identificação em braile 
e a marca de identificação 
da tecla “5”, para ajudar 
os eleitores com deficiên-
cia visual. 

Também em 2012, o Pro-
grama de Acessibilida-
de da Justiça Eleitoral 
foi instituído. A iniciati-

va prevista na Resolução 
23.381/2012 estabeleceu a 
meta de implantação gra-
dual de medidas para re-
mover barreiras físicas, 
arquitetônicas, de comu-
nicação e de atitudes. O 
Objetivo delas é promover 
o acesso, amplo e irrestri-
to, com segurança e au-
tonomia, de pessoas com 
deficiência ou mobilida-
de diminuída no processo 
eleitoral. O documento de-
termina que os mesários 
sejam orientados para au-
xiliar e facilitar o voto des-
ses eleitores.

A principal deficiência informada pelos eleitores foi a de locomoção, seguida da visual.

  Da Redação

contato@oextra.net
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esportes

11 notícias
l  Por LÍVIO VONO

Comentarista Esportivo

01- Meus amigos e amigas 
desta coluna: muito obri-

gado pelo carinho de todos vocês. 
Recebemos diariamente cumpri-
mentos pelo jornal em si, sua im-
parcialidade e dinamismo na vei-
culação das notícias “em cima da 
hora” e a respeito da nossa colu-
na todos os sábados. Isso é muito 
importante para todos nós aqui de 
“O Extra.net”. Estamos felizes.

02- Foi realizado no meio de 
semana o congresso para a 

realização do Campeonato de Fu-
tebol Regional que será organi-
zado pela Prefeitura de Fernan-
dópolis através da Secretaria de 
Esportes, sob a batuta do secretá-
rio Diguinho. Este campeonato de 
futebol socity sem dúvida nenhu-
ma será um grande evento para 
fechar com ‘chave de ouro’ o ano 
esportivo.

03 - Apesar das dificuldades 
financeiras que as prefei-

turas de todo o Brasil estão atra-
vessando, Fernandópolis não é 
exceção, a coisa começa a andar. 
Segundo Diguinho, a competição 
terá equipes titulares e aspirantes 
com jogos nas quartas e finais de 
semana para movimentar mais de 
12 cidades da nossa região. Seu 
início deve acontecer na segunda 
quinzena de agosto. Beleza.

04 - E a Segundona Paulista es-
tá de ‘vento em popa’. Pa-

ra não esquecer o nosso Fêfa, es-
ta coluna vai continuar falando da 
Segundona e ainda mais porque o 
leitor(a) amigo quer continuar tam-
bém sabendo a quantas anda a 
competição. Por exemplo: como es-
tá a Inter de Bebedouro nesta fase? 
Vai de mal a pior e na verdade está 
fazendo um grande papelão

05 - Por que estamos falando 
primeiramente da Inter de 

Bebedouro? Porque esta equipe 
foi que ficou com a vaga do FFC 
para esta fase. A equipe do Bebe-
douro ficou no Grupo 12 juntamen-
te com Paulínia, União de Mogi e 
São Bernardo. Realizou três parti-
das nesta fase: perdeu duas, em-
patou uma e não teve nenhuma vi-
tória. Uma campanha sofrível.

06 - Inclusive jogando em ca-
sa no último domingo per-

deu para o São Bernardo por um a 
zero encerrando o primeiro turno 
desta fase que está sendo dispu-
tada. Já está fora da fase vindoura 
e somente um milagre pode fazer 
a reversão. Como no futebol acon-
tecem zebras mas não milagres, 
tudo indica que no próximo ano 
estaremos recebendo e visitando 
a Inter de Bebedouro.

futebol

07 - Nos outros grupos da Se-
gundona Paulista, volto 

a repetir, tudo na mesma. Quem 
faz boa campanha, por ter dinhei-
ro e estrutura, continua na frente 
em busca da ascensão no próxi-
mo ano. No Grupo 08, Grêmio Pru-
dente, Taboão da Serra e Maua-
ense brigam acirradamente pelas 
duas vagas. As três equipes têm 
seis pontos ganhos. Dispararam 
na frente.

08 - No Grupo 09, o Olímpia 
segue na frente com 07 

pontos enquanto que Diadema 
e Bandeirante, com 04, e Sumaré 
com 03, fazem uma boa briga. Já 
no Grupo 10, Barretos com 07 e 
Manthiqueira com 06 vão se des-
garrando de Guariba, 04, e Gua-
rujá, que não marcou ponto ne-
nhum. Tudo indica que Barretos 
e Manthiqueira irão para a outra 
fase.

09 - No Grupo 11, Primavera, 
Pirassununguense e Portu-

guesa Santista disputam ferrenha-
mente as duas vagas, com 06 e 04 
pontos. O VOCEM de Assis está 
fora.  Grupo 12, como já dissemos, 
tem Paulínia na frente, 07 pontos, 
União de Mogi e São Bernardo lo-

go atrás com 04 e a Inter de Bebe-
douro praticamente fora com ape-
nas um ponto ganho.

10 - E como sempre estamos 
dizendo aqui na coluna, 

União São João e Nacional da Ca-
pital caminham firme como nas fa-
ses anteriores em busca da subi-
da para a Série A-3.  Marcam até 
aqui sete pontos cada um. Atrás 
vem Atibaia com 03 e Assisense 
que perdeu suas três partidas. Re-
pito: aquelas equipes que realiza-
ram as melhores campanhas nas 
fases anteriores estão ponteando 
seus grupos nesta fase. Nada de 
surpresas ou novidades a não ser 
o Manthiqueira. 

11 - Mas tudo isso e mui-
to mais você vai confe-

rir neste sábado a partir das 12h 
na tela do Canaldez, para quem 
tem assinatura da TV Cabo Mix 
ou na internet, no www.canal-
dez.com.br, quando estaremos 
na Mesa Redonda ao lado do 
eterno presidente Jesus Moret-
ti e do companheiro e diretor do 
Jornal do Esporte, ex-atleta do 
Fêfa, Criciúma, Palmeiras e San-
tos, José Carlos Soares. Até sá-
bado, se Deus quiser.

No último domin-
go, dia 3, acon-
teceram as se-
mifinais da 2ª 

Copa de Futebol Amador 
“Valdecir Della Rovere” de 
Pedranópolis, campeonato 
que conta com o apoio da 
Secretaria de Esporte, La-
zer e Juventude do Gover-
no do Estado de São Paulo. 
Na primeira partida, o em-
bate foi entre Clube Espor-
tivo de Ouroeste e a equipe 
do A.R.E. Miraestrelense. 
O primeiro tempo de jogo 

foi de muito equilíbrio e for-
te marcação, prevalecendo 
o 0 x 0. No início da segun-
da etapa, o Mira Estrela foi 
às redes e inaugurou o pla-
car. A igualdade só veio no 
último minuto de jogo, que 
terminou empatado em 1 
x 1. Os pênaltis definiram 
o primeiro grande finalis-
ta. Ouroeste venceu por 4 
x 3 e garantiu sua vaga. Lo-
go em seguida, as equipes 
da A.A. Pontalindense e 
Macedônia E.C. realizaram 
mais uma partida de gran-
de nível técnico, apesar de 
o 0 x 0 se manter até o apito 

final. Novamente os pênal-
tis. Foi quando entraram em 
cena os goleiros Alex, do 
Pontalindense, e Danilo, do 
Macedônia, que fecharam 
a meta. Em 10 penalidades 
cobradas, apenas 3 gols: 2 x 
1 para Pontalinda. A grande 
final será amanhã, dia 10, 
às 15h, no Estádio Munici-
pal “Prefeito João Carlos 
Estuqui”, em Pedranópo-
lis, município sede e orga-
nizador da competição. De 
acordo com o secretário de 
Esportes de Ouroeste, “To-
ninho”, o excelente desem-
penho da equipe vem man-

tendo a invencibilidade do 
clube nos campeonatos re-
alizados em 2014, uma tem-
porada de campanhas vi-
toriosas. Além dessa final 
contra a equipe de Ponta-
linda, em Pedranópolis, o 
C.E.O. joga contra o Cruzei-
ro, de Palmeira d’Oeste, no 
próximo dia 17, em busca 
da vaga em mais uma final. 
O Clube Esportivo de Ou-
roeste tem apoio e incenti-
vo da Prefeitura, Câmara e 
Secretaria Municipal de Es-
portes. A equipe foi patro-
cinada recentemente pela 
empresa “Reizinho Segu-

Amanhã acontece a decisão 
da 2ª Copa “Valdecir Della Rovere”

da Copa e dos esportistas 
de Pedranópolis e região, é 
de um encerramento com 
chave de ouro deste grande 
evento esportivo.

Premiação:
l	 Campeão: R$ 7 mil + tro-

féu e medalhas de ouro

l	 Vice-Campeão: R$ 3 mil 
+ troféu e medalhas de 
prata

l	 Artilheiro: Troféu
l	 Goleiro Menos Vazado: 

Troféu
l	 Atleta Destaque: Troféu
l	 Melhor Técnico: Troféu

Troféus que serão 
entregues ao time 

campeão, aos 
vices e destaques 

individuais da 
competição

ros”, de Fernan-
dópolis. A ex-
pectativa dos 
organizadores 

  Da Redação

contato@oextra.net

Equipe de Pontalinda, finalista deste ano em PedranópolisTime de Ouroeste, que chega a mais uma final do futebol amador 



à  PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS

A10 | Geral | SÁBADO, 09 DE AGOSTO DE 2014

JO
R

N
AL

 “O
 E

XT
R

A.
N

ET
” -

 C
N

PJ
 n

º: 
19

.8
85

.8
82

/0
00

1-
48 

Uma cerimônia realiza-
da na manhã de ontem, 
dia 8, marcou a inaugu-
ração da Superinten-

dência Regional do Detran.SP em 
Fernandópolis e da unidade do 
Poupatempo, a 52ª do Estado. Es-
tiveram presentes ao lado da pre-
feita Ana Bim, o secretário de Pla-
nejamento e Desenvolvimento 
Regional Julio Semeghini, o secre-
tário de Gestão Pública do Estado 
Waldemir Caputo, a diretora-presi-
dente do Detran.SP, Neiva Apareci-
da Doreto, e demais convidados.

 O programa é gerenciado pelo 
Estado, através da Secretaria de 
Gestão Pública. Mais de 100 fun-
cionários estão a disposição do ci-
dadão para oferecer serviços co-
mo os da Carteira de Identidade e 
Carteira de Trabalho, além de to-
dos os atendimentos do novo De-
tran SP, como renovação de CNH, 
carteira definitiva e pesquisa por 
quantidade de pontos.

 Em Fernandópolis, os serviços 
tiveram início no dia 30 de Junho 
e desde então vem funcionando 
normalmente, sem intercorrên-
cias. O atendimento ao público de 

diversas secretarias municipais 
também foi transferido para o pré-
dio do Poupatempo como: Central 
de Atendimento Protocolo/Fazen-
da; Atendimento da secretaria de 
Obras; Atendimento da secreta-
ria de Trânsito; Atendimento da 
secretaria da Assistência Social 
(para encaminhamento).

 Na cerimônia, a prefeita Ana 
Bim falou da alegria pela conquis-
ta. “Desde que os trabalhos co-
meçaram a população só tem feito 
elogios aos serviços e ao atendi-
mento, e isso é bom, mostra que o 
cidadão, que é o nosso patrão, es-
tá satisfeito e é isso o que impor-
ta, isso me deixa feliz”, declarou. 
A chefe do Executivo ainda agra-
deceu a todos que colaboraram 
direta e indiretamente.

 Semeghini falou sobre vários 
projetos trazidos para Fernandó-
polis que deram certo, da respon-
sabilidade e de seu compromisso 
sendo filho da terra e ainda mos-
trou entusiasmo, ao dizer que es-
ta será uma das melhores uni-
dades do Estado. Ainda em seu 
discurso, o secretário garantiu 
que retornará em breve ao muni-
cípio para uma visita de trabalho 
à prefeita municipal.

 Também estiveram presen-
tes o presidente da Câmara, Chi-
co Arouca, demais vereadores, o 
diretor presidente do Fórum, juiz 
Evandro Pelarin, o delegado Sec-
cional de Polícia, Oreste Carósio 
Neto, a administradora do Posto, 
Viviane Correa de Lima, a direto-
ra do Detran de Fernandópolis, 
Amanda Couto, o Superintenden-
te Regional do Detran em Fernan-
dópolis, Aer Gomes Trindade, en-
tre outras autoridades.

Novo posto deve 
atender 39 municípios 

As cidades beneficiadas são: 
Aspásia, Auriflama, Dirce Reis, 
Dolcinópolis, General Salgado, 
Guarani d’Oeste, Guzolândia, In-
diaporã, Jales, Macedônia, Me-
ridiano, Mesópolis, Mira Estrela, 
Ouroeste, Palmeira d’Oeste, Para-
napuã, Parisi, Pedranópolis, Pon-
talinda, Populina, Santa Alberti-
na, Santa Salete, São Francisco, 
São João de Iracema, Turmalina, 
Urânia, Vitória Brasil, Aparecida 
D’Oeste, Estrela D’Oeste, Mari-
nópolis, Nova Canaã Paulista, Ri-
binéia, Santa Clara d’Oeste, San-
ta Fé do Sul, Santa Rita D’Oeste, 
Santana da Ponte Pensa e Três 
Fronteira. 

Cerimônia marca inauguração do Detran e Poupatempo

Autoridades, secretários estaduais e municipais, prefeita Ana Bim e vereadores durante a inauguração

  Da Redação
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